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	Re                                                        Ata da Reunião Ordinária nº. 285 
Aos nove dias do mês de março de dois mil e dezesseis, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às oito horas e trinta minutos no Auditório do DEBETRAN, para reunião ordinária, sob a presidência de Juceli Pacifico que cumprimentou e agradeceu a presença de todos, convidando o Sr. Hortêncio para conduzir a oração. Em seguida passa para aprovação da ata e leitura dos documentos recebidos.
I – Expediente Interno:
· Aprovação da Ata nº 284 – Reunião Ordinária – Ata aprovada sem alterações. 
· Indicação SINDISEM – Indicando a Sra. Indianara Ribeiro Miranda Pontes em substituição a conselheira Ilza Teresinha Luchtemberg na representação do Sindisem, segmento dos trabalhadores.
· Requerimento de Afastamento para concorrer às eleições – José Carlos Kniphoff, representante do Rotary Industrial, segmento dos usuários, solicitando afastamento do conselho no período de 02 de Abril de 2016 à 02 de Outubro de 2016, para concorrer ao cargo eletivo de vereador. Após algumas explanações, fica entendido que a entidade deverá indicar um conselheiro em sua substituição e que caso o mesmo não seja eleito, retorne ao conselho em Outubro. 
· Ofício nº 005/2016/Controle Social/8ª RS – Convocando Secretária Municipal de Saúde, Presidente do CMS e Secretária Executiva para videoconferência de apresentação do Curso de Capacitação de Conselheiros Municipais, Estaduais e Secretarias Executivas dos Conselhos Municipais de Saúde do Paraná, na data de 04/03/2016, das 09h às 11h na 8ª RS. Tania informa que participaram a secretária de saúde, secretária executiva do CMS e vice-presidente da mesa diretora do CMS.  
· Ofício n° 175/SMS/2016 – Resposta ao Oficio n° 05/CMS/2016, indicando as servidoras Margarete Aparecida Furlanetto e Juliana Valandro para composição da Câmara Técnica de estudos de como proceder com a entrega de medicamentos da Farmácia Municipal.
· Oficio Circ. n° 36/2016/ARSS – Enviando convocação dos membros do Conselho Fiscal para reunião de conferência das contas da entidade, na data de 09/03/2016, às 14 horas na sala de reuniões da ARSS. Enviado aos conselheiros Valdemar Bello e Tania Minusculi.
· Oficio Circ. n° 22/SCVGE/2016 – Repassando Oficio n° 22/SESA/2016, o qual esclarece sobre a dificuldade com o desabastecimento e descontinuidade do envio de imonobiológicos desde 2014 para todo o Estado e informando que a SESA vem adotando estratégias de remanejamento dos mesmos, otimizando as doses , atendendo as demandas dos serviços de saúde, porém com dificuldades em manter a oferta regular necessária para a cobertura vacinal preconizada. Tania informa que no documento há uma tabela com o quantitativo de insumos distribuídos entre as 22 Regionais de Saúde no período de 04/01/2016 à 15/02/2016, colocando a disposição de quem tiver interesse de visualizar o documento para ver os quantitativos de insumos distribuídos. 

· Oficio Circ. n° 01/CMS/2016 – Tania faz a leitura do documento enviado às entidades 8ª RS/HRS, Clube de Mães Jardim Virgínia, COOPAFI e Pastoral da Criança que tiveram 3 faltas intercaladas nas reuniões ordinárias e que portanto a partir da próxima falta sem justificativa, será desligado do CMS. 

· Pedido de Esclarecimento – Tania faz a leitura do documento enviado ao Conselho Estadual de Saúde, com cópia ao CMS, onde a Sra. Evelyn, secretária executiva do CMS solicita esclarecimentos sobre a distribuição de turmas para os Facilitadores do Curso de Capacitação para Conselheiros Municipais de Saúde e Secretarias Executivas do Paraná, visto que a mesma esteve participando com a intenção de ser facilitadora no Pólo de Francisco Beltrão, mas que no último dia do curso, todos foram informados de que os facilitadores não poderiam residir ou fazer parte do Conselho do município pólo, mesmo esta informação não estando presente no edital, dentre outros questionamentos. Tania Minusculi fala que como conselheira Estadual, entregou o documento durante a reunião do CES, mas que em outro momento o assunto será debatido e o esclarecimento será encaminhado, mas fala que foram informados de que no Município de Cascavel o(a) facilitador(a) era do Município, portanto esta correto o questionamento. 
II – Ordem do Dia:

· Deliberação do Parecer n° 001/2016 Referente ao 3º Quadrimestre de 2015 – Comissão de Orçamento – Juliane fala que a Comissão analisou todas as contas, não constatando irregularidades, portanto deixando a disposição da plenária para aprovação. Juceli faz a leitura do Parecer, citando todas as contas relativas ao 3º Quadrimestre de 2015, ou seja, setembro, outubro, novembro e dezembro de 2015 e posteriormente coloca a disposição da plenária para questionamentos. Francisco Furlan fala que acha o método utilizado para analisar as contas deficiente, pois nunca irão encontrar nenhuma irregularidade, precisam aperfeiçoar ou aprofundar a fiscalização, pois não acompanham desde a licitação, entrega/recebimento do item, ou não visualizam a assinatura de quem recebeu o item, seria necessário ter algum comprovante de quem recebe o material licitado. Fala que a lei esta sendo cumprida a risca, mas é falha a fiscalização da comissão. Dalva esclarece que todos os itens recebidos são acompanhados por nota fiscal e além disso, as pessoas responsáveis pelo recebimento fazem toda a conferência e controle de estoque e recebimentos, fala ainda que todos os itens que serão licitados são solicitadas as amostras para análise, para que o fornecedor não possa trocar o produto por algum que não atenda as especificações. Tania Minusculi fala que tem que conhecer o que estão aprovando, pois serão responsabilizados por tudo que assinarem, fala que para as obras em construção também deveria haver mais fiscalização, desde o material recebido, pois somente depois aparecem os problemas, devem estar de olhos bem abertos. Dalva fala também sobre os materiais permanentes que são patrimoniados, explica que para a nota fiscal ser paga, o material já tem que estar cadastrado e patrimoniado, com a etiqueta do Município. Rose esclarece que todas as notas fiscais são conferidas, carimbadas e assinadas no verso, pela pessoa responsável pelo recebimento, por isso não há como receber quantidades menores de itens solicitados. Edimara fala que entendeu que o conselheiro Francisco questionou a maneira como a comissão esta atuando e não questionando o trabalho da prefeitura, somente falou que se tiver algo errado, a comissão não tem como perceber. Ozório fala que a maioria das contas aprovadas foram de construção ou de reforma e que estas sim estão preocupantes, pois uma obra de 2, 3 anos já estão com vários problemas e que deveriam durar uns 20 anos sem problemas. Questiona como estão se planejando para fiscalizar de uma maneira mais eficiente estas novas obras. Nada mais havendo, presidente Juceli coloca a disposição da plenária para aprovação. Com 22 votos favoráveis e 1 voto contrário da conselheira Tania Minusculi, por não estar apta a aprovar as contas, conforme já reprovou no mês passado, fica aprovado o Parecer n° 001/2016 – Referente ao 3º Quadrimestre de 2015. Com relação ao posicionamento do conselheiros Francisco, Juceli fala que a própria comissão pode pensar em uma maneira mais eficaz de fiscalização para os próximos meses.
· Deliberação sobre faltas de entidade do Segmento dos Trabalhadores, conforme Art. 12º do Regimento Interno – Juceli explica que conforme o Regimento Interno coloca sobre as faltas, o CRF perdeu sua vaga por ter 4 faltas sem justificativas, sendo assim, Juceli sugere que o segmento dos trabalhadores faça conforme foi feito pelo segmento dos usuários, que se reúnam e escolham a nova distribuição das duas vagas, uma de titularidade e uma de suplência, entre as entidades presentes. Como a maioria dos conselheiros estão presentes, fica decidido que após o término da reunião do CMS o segmento ira decidir a distribuição das vagas.    
· Apresentação de Relatório da Comissão de Fiscalização – Tania Minusculi esclarece que a Comissão combinou de fazer uma visita no HSF, mas que na data escolhida, a diretora do Hospital, Páscoa, não deixou a comissão fiscalizar, justificando que não poderia acompanhar naquela data e deixando marcado para a próxima semana, porém na noite anterior a visita, o hospital ligou desmarcando novamente e até o momento não retornou, fala que a comissão pensou em elaborar um documento para enviar ao prestador, informando que irão novamente. Rose sugere que o documento seja enviado, informando a data e horário e que caso não sejam atendidos, deverão dar os encaminhamentos dentro da legalidade. Inez fala que o ofício será formulado pela comissão, solicitando uma data ainda no mês de março. Pazetto e Maria Izabel esclarecem que a comissão não necessita informar a data, que pode fazer a fiscalização no momento que achar necessário, pois não entrarão em locais não permitidos no hospital, somente irão fazer uma avaliação e fiscalização do atendimento. Inez fala que a comissão achou melhor não criar atrito, por isso foi atendido o pedido da Diretora do hospital, mas que caso não haja um entendimento a partir de agora, buscarão auxilio até mesmo do Promotor caso necessário. Rose sugere que seja encaminhado documento à todos os Prestadores de Serviços, esclarecendo sobre as competências da Comissão, identificando os conselheiros e informando que a qualquer momento a comissão poderá fazer a fiscalização no local. Juceli solicita que seja informada quando a comissão for fazer a vistoria para ver a possibilidade de também participar. Odair questiona ao promotor qual procedimento deve ser adotado caso a comissão seja novamente barrada pelo  prestador. O Promotor diz concordar com a primeira decisão tomada em não criar atrito com o Hospital, que o bom senso deve prevalecer, fala que fizeram o certo em trazer a situação ao conselho e explica que a comissão tem o dever e não o direito de fiscalizar, pois o conselho representa toda população. Fala que o primeiro caminho seria a comunicação formal de que foi proibido o acesso e não havendo liberação do acesso na nova tentativa, que seja comunicado oficialmente a promotoria. Além disso, informa que também emitirá um documento informando o prestador de que eles tem a obrigação de receber a comissão, explica que tem locais em que os conselheiros realmente não pode visitar, mas outros níveis de atendimento a população, como corredores, salas de atendimento, tem que ter a porta aberta. Fala que é necessário ter alguém que acompanhe a comissão, mas no momento que a comissão decidir pode apenas informar o hospital de que estão indo naquele momento. Fica decidido que será emitido o documento de acordo com as sugestões citadas e que todos os prestadores serão informados. Tania informa ainda que Comissão fez a visita no Centro de Saúde da Cango, mas que o relatório ainda não ficou pronto e pede que seja colocado na pauta da próxima reunião para apresentação. 
III – Assuntos Gerais: 


· Apresentação do atendimento no Centro de Saúde da Cango – Dalva fala sobre a estrutura do Centro de Saúde da Cango, os profissionais que prestam atendimento nos 3 turnos sobre os serviços prestados pela equipe. Fala que no período da manhã são 3 clínicos gerais com 16 fichas cada e 2 pediatras, a tarde são 2 clínicos gerais e a noite no 3º turno são 2 clínicos gerais, 1 pediatra, 1 ginecologista uma vez por semana e 1 dia para lavagens de ouvido. Dalva explica que o atendimento do 3º turno foi criado para atender saúde do trabalhador, mas que com o passar do tempo isso foi sendo desvirtuado, era para o trabalhador conseguir consulta, levar os filhos, as pessoas que não trabalham chegam as 13h da tarde e ficam sentadas esperando para pegar a ficha das 17h e assim o trabalhador fica sem vez. Maria Tereza, enfermeira responsável pelo 3º turno, esclarece que o fluxo de atendimento das 17h às 20h é muito grande, fala que estes que ficam na fila desde as 13h são pacientes que querem ser atendidos somente pelo Dr. Nilo, pois ele atende muito bem e que se acontece de ir outro médico para substituí-lo alguns pacientes vão embora, fala que tem uma médica que inicia o atendimento as 18h e 18h35min já esta indo embora. Além disso, fala que atende 8 preventivos por noite. Seu Hortêncio fala que o número de fichas é muito pouco, teve que ir 4 vezes para conseguir a ficha para mostrar exame. Dalva explica que isso acontece porque as pessoas estão indo sempre à noite, conforme explicou. Maria Tereza explica que quando chega algum paciente e não tem mais ficha, sempre analisa o caso, se tem resultado de exames alterados, ou alguma urgência, conversa com os médicos e não deixa o paciente voltar sem ser assistido, inclusive que em algumas oportunidades, quando não tem médico, ela encaminha para UPA e liga na Unidade explicando o caso para a pessoa ser atendida. Tania Minusculi fala que os próprios médicos preferem não atender pacientes de outros médicos, por isso os pacientes ficam na fila para o profissional específico. Questiona qual a idade ainda se enquadra para atendimento do pediatra, Maria Tereza explica que é 12 anos 11 meses e 29 dias. Tania fala ainda que o atendimento no Centro de Saúde da Cango deveria ser diferente, que o médico deveria ficar até as 22h atendendo e não atender somente 16 fichas, o que diminuiria o fluxo da UPA. Edimara fala que numa reunião foi falado que a equipe de enfermagem ficava ociosa depois das 20h, por isso como representante da ABEN e sendo enfermeira solicitou que a enfermeira fosse chamada na reunião para esclarecimentos, pois sabe que enfermeiro só fica ocioso se quiser e que se isso fosse realmente verdade, deveriam fechar o 3º turno da Cango. Maria Tereza esclarece que somente a quinta-feira é mais calmo, pois as médicas vão embora mais cedo, porém nas outras noites o fluxo de trabalho é até às 22h. Dalva esclarece que falou também que havia ociosidade no Centro de Saúde da Cango após as 20h, pois neste horário os médicos já foram embora e consequentemente a demanda de pacientes diminui, então principalmente das 22h às 23h ficam sem nenhuma demanda, explica que poderiam aproveitar melhor esta 01h de ociosidade. Francisco fala que com relação a médica que atende 35min, esta é uma denúncia muito grave, pois ela recebe por 04h e atende menos de 01h, fala que esta profissional deve ser demitida e que devem ser ressarcidos os cofres públicos. Dalva fala que com certeza será tomada alguma atitude, pois se o profissional não esta prestando um bom atendimento, não deverá permanecer no quadro. Lurdes Pazzini fala que tem acompanhado a situação do atendimento no 3º turno da Cango e que os profissionais da linha de frente deveriam receber algum treinamento para prestar um bom atendimento, fala que observam que algumas situações falta um bom esclarecimento aos pacientes, fala que o 3º turno deve ser mantido e que deve ser muito bem estudada a proposta de redução do horário, principalmente até as 22h. Fala ainda que esta sempre observando os atendimentos e que a enfermeira esta prestando um ótimo trabalho. Tania Minusculi fala que o assunto foi levantando principalmente com a intenção alterar o atendimento da Cango, pois como sabem dessa situação de ociosidade após as 22h horas e sabem que no horário do meio dia, quando a unidade esta fechada entre às 11h30min até as 13h teria bastante fluxo de pacientes ainda, poderiam otimizar o atendimento, mantendo o atendimento ao meio dia e encerrando o 3º turno às 22h, melhorando ainda mais para a população. Inez fala que é muito relativo a questão do trabalhador, pois às vezes uma dona de casa, uma avó que cuida dos netos para os filhos trabalharem, também são trabalhadoras e talvez não tenham condição de ir em outro horário, fala que a enfermeira esta correta em não deixar nenhum paciente voltar para casa sem atendimento. Juceli lembra de reunião realizada há anos atrás, quando o CMS foi informado sobre a proposta de alteração no atendimento e que nesta oportunidade foi contrária à alteração, sugerindo que fosse criada uma comissão de estudo desta proposta, mas que até então não aconteceu. Explica que a Comissão de Fiscalização deveria fiscalizar o atendimento no 3º turno e verificar como esta o funcionamento para então fazer um estudo da viabilidade de alteração, tem que ser responsável pelo que for fazer e que este assunto não pode acabar por aqui. Dalva explica que a intenção era de manter a Unidade aberta para vacinas ao meio dia, para pessoas que ficam com soro prescrito e não termina antes das 11h30min, por isso estão fazendo este estudo de atendimento contínuo e não pretendem tirar o 3º turno, somente ampliar o serviço das 07h30min às 22h. Juceli pede se todos concordam que a comissão faça um estudo e apresentem nas próximas reuniões, ficando aprovado.  
· Informes sobre atendimentos no SAE/CTA (Demanda da conselheira Tania Minusculi) – Lia enfermeira do SAE, explica que o SAE é o Serviço de Assistência Especializada e CTA é Centro de Testagem e Aconselhamento, explica que no SAE são atendidos pacientes de HIV e AIDS dos 27 municípios e pacientes com hanseníase, tuberculose e hepatites virais de Francisco Beltrão. No SAE são realizadas testagens de HIV, sífilis e hepatite C de rotina, explica que a testagem rápida leva em torno de 15min e o paciente sai com diagnóstico em mãos, caso seja de HIV já sai com todos os encaminhamentos de exames e com uma consulta agendada com o infectologista. Informa que atendem adultos, gestantes e crianças e que vem crescendo muito os casos de HIV e AIDS no Município, até 2014 a média de pacientes novos era de 65 e ano passado subiu para 85, os diagnósticos novos tiveram uma média de 35 em 2014 e no ano passado foram 52, sendo que este ano, até março já possuem 8 pacientes novos, explica que o número de óbitos é baixo, ficando em torno de 6 à 8 por ano e que os motivos são por alguma outra doença associada ou quando o diagnóstico é tardio. Lia apresenta alguns números de pacientes atendidos com hepatites, com hanseníase, explica alguns protocolos, além da agenda de médicos, que conta com o atendimento do infectologista todos os dias, obstetra a cada 15 dias, pediatra uma vez por semana e pneumologista uma vez por semana. Tania Minusculi fala que solicitou este assunto ainda em novembro, pois tinha o desejo de realizar alguma atividade com relação ao dia 01 de Dezembro, dia mundial da AIDS, mas esclarece que a intenção foi de divulgar o assunto para que seja mais debatido e mais lembrado, visto que os casos vem aumentando, fala que no CES foi solicitado que a região Sudoeste se mobilize, pois é uma região com muitos casos.  
· Informes Dengue – Bruna fala que estão com mais de 300 casos notificados com suspeita de dengue e 49 casos confirmados, sendo 13 importados e aproximadamente 80 já descartados. Casos de Chikungunia são 11 casos notificados, sendo 3 confirmados e importados do mês de janeiro ainda. E 11 notificações de zika. Fala que esse ano os exames estão sendo confirmados com mais agilidade, demora mais pra descartar o caso, pois quando o resultado da negativo no CRE que é o estabelecimento conveniado do Lacen, ele vai para o próprio Lacen para então poder descartar. Fala que a situação do Município é favorável perto de outros municípios vizinhos, estão fazendo bloqueios intensamente seguindo todo o protocolo do MS e orientações da 8ª RS. Fala que estão fazendo o mutirão no bairro Padre Ulrico, mas que já chegaram a tirar duas caçambas de lixo de uma residência, portanto estão demorando mais do que o planejado para terminar. Dr. Fabricio questiona sobre os casos de zika e pede se as equipes de saúde já estão preparadas para o diagnóstico da doença, pede ainda se estão procedendo com a entrada forçada, se tem pessoas se negando a permitir a entrada da equipe. Bruna esclarece que sobre os casos de zika, foram 11 notificados e a Regional divulgou 1 caso confirmado importado, porém fala que já solicitaram a revisão da informação, pois a pessoa é moradora de Cuiabá no Mato Grosso, chegou no Município com os sintomas e foi atendida, mas o caso pertence à Cuiabá. Sobre a preparação das equipes, explica que as unidades estão preparadas, sempre fazem reuniões com os enfermeiros, onde a enfermeira do Departamento de Vigilância leva os informes técnicos atualizados, informa ainda que o diagnóstico esta sendo realizado através de um exame utilizado somente no Paraná e que ele detecta os 4 tipos de dengue, de zika e chinkungunia até os 5 dias de sintomas. Quanto à entrada forçada, Bruna fala que na maioria das vezes estão sendo bem recebidos e que quando algum morador se recusa na primeira visita, quando o agente volta acompanhado do supervisor, normalmente consegue entrar, mas que possuem uma residência que não conseguiram entrar pois não havia moradores, já deixaram dois avisos e após o terceiro sem retorno farão a entrada forçada. 
· Informes sobre funcionamento da nova sede da ARSS (Demanda do conselheiro Ozório) – Ozório explica que gostaria de saber com relação à demanda de atendimentos, de consultas e exames a serem realizados, quais exames que possuem maior fila de espera e como será utilizada esta nova estrutura para diminuir a demanda. Rosely explica que quando foi convocada entendeu que gostariam de saber como ficaria a sede nova. Explica que na nova sede irão reunir os pontos de atendimento que hoje estão separados, como Mãe Paranaense, Órtese e Prótese, somente o Hemocentro não mudará de local, Rosely fala que a principio o atendimento não terá nenhuma mudança expressiva e que a função da ARSS é disponibilizar aos municípios os exames e os profissionais e que estes que fazem o agendamento das consultas e exames, fala que teve uma conversa há alguns dias atrás com a Secretária de Saúde junto com a 8ª RS, onde optaram por fazer um levantamento do que hoje é oferecido de especialidades no CRE, para que sejam criados protocolos, quais exames competem a qual especialidade, pois o atendimento à população começa na Unidade de Saúde e somente o que não pode ser resolvido lá vem para atenção especializada. Rose explica que cada município tem uma contribuição mensal, com base nisso a ARSS disponibiliza um número especifico de consultas e exames, como por exemplo, Beltrão representa aproximadamente 25% da população atendida pelo CRE, portanto, se forem disponibilizadas 1000 consultas de cardiologia, Beltrão terá direito à 250 consultas. Fala que estão tentando implantar uma discussão no CRESEM’s, pois todos os municípios possuem demanda reprimida de consultas eletivas em todas as especialidade, nessa discussão pretendem implantar um protocolo, principalmente na questão de exames, pois os profissionais estão pedindo exames sem embasamento e inclusive exames que nem existem na Tabela SUS, portanto a idéia é de que seja feita uma avaliação pelos secretários de todas as especialidades. Ozório fala que se os médicos examinassem melhor e dispusessem de um tempo maior para o atendimento, talvez conseguissem um diagnóstico sem esse número absurdo de exames, mas que a consulta demora para acontecer e quando acontece é muito rápida. Rosely informa ainda sobre a obra, explica que devido a algumas situações que não foram previstas desde o início, tiveram que fazer adequações e projetos a parte, ou seja, reprogramações, mas que a previsão de entrega da obra é ainda no primeiro semestre. Rose questiona sobre os equipamentos e Rosely explica que os equipamentos com recurso liberado já estão sendo licitados, que não puderam fazer anteriormente, pois não teriam onde colocá-los até a entrega da obra.     
· Nada mais havendo, Juceli agradece a presença de todos e encerra a reunião, lembrando que o próximo encontro será no dia 13/04/2016, às 08h30min.
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     Evelyn Kuerten Pelizzeri                              Juceli Pacífico                     Tania Mara de Costa
          Secretária Executiva                               Presidente do CMS                         1ª Secretária 
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